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Efeito! 


Acompanhando attentamente todas as 
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publicações do paiz e do estrangeiro, 
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PUBLICA EM TODOS OS NUMEROS: 


Dois romances, uma Comedia, 
Contos, Chromos, Anecdotas, Gram- 
matica Literaria, Paginas de Arte, Infor- 
mações e conselhos sobre Economia 


Domestica, etc. 
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E TER MENSALMENTE UM 
RESUMO DAS MELHORES 


REVISTAS DO MUNDO 


Esc 





jeff 
EperecocorococeDoL 


[E] 





a aeeecoErrooBEBa 


sobecepreooes 


es Ss 24) 
e ; cvecececeeeeepecoa DoPPOnVOPPOPPODODDEPEDEDEE; a 


ed 


es 








1 A SGENA MUDA 3 ANNO  N.I2 


RR Ro AA | || summaRrIODO N. 124 
À | | 


20º DO ANNO TH q DE AGOSTO DE 1923 


If 1 Dei 113 ELUTI | 
11 A e | Ntac al 
| tono! P || | . ; 
l 1! tá ' : 41.4 | 54 I j 
| a 
NC] opta Ni [os NIAI 
| | 
Í ! LN 11 
' | À | 1 
, | | 


a 
E eme DANO oco 
e |. =— = 


SEMANA 


A MELHOR REVISTA E os namorados nó Cinematograçho —— auss Pisco 
SEMANAL BRASILEIRA o pl | 








LE 


siibessirios 


e 
ep ia I ORAR AAA ES 








hoo LADY 










DO 





UERR GARAAANA e 


A ee 
| cr + == SUPERFINO =" 
E a E Superior a todos por sua colo: = | 
mma AME A E ração natural, firme e duradoura == 
== E" INOFFENSIVO E INVISIVEL E 
| aº venda em todo o Brasil [ES | 
y e ' Tao 
E Dj ho o RE PERFUMARIA LOPES — 
= ) PRAÇA TIRADENTES N.36 E 38( Rig — É 
er ) dê E RUA URUGUAYANA N. 44( TE j 
Er Q À ns Lopes & Cia. Tem ú 
emma ) à Sa DES EXP RETA TE “EU came Dt 
| TIAS NACIONAES E ESTRANGEIRAS — 
SRRA DAR BRILHO E ROSAR/ AS UNI OS ESMALTE ORIENTAL = 






a 





E 












HISTORIA DA TERRA E DA HUMANIDADE 


O primoroso magazine “EU SEI TUDO" iniciou em 
seu numero de Março a 3.'parte da Importante obra 


HISTORIA da TERRA e da HUMANIDADE 
ESSA 3º PARTE INTITULA-SE 


Ds Povos, sua Mistoria 6 sua Evolu 


ATE' NOSSOS DIAS 


! 
i 
l 
À HISTORIA DA TERRA E DA HUMANIDADE é a mais importante obra de divulgação 
sctentifica até hoje publicada em lingua portugueza. Ao inicial-a, EU SEI TUDO, 
traçou o seguinte programa que tem sido minuciosamente executado: 
Considerar a Creação como um só todo harmonioso e indivisivel; estudal-o em seu grandioso con- 
juneto e em sua evolução logica, desde a cellula original até o organismo complexo e perfeito: desde a 
mecanica celeste, que sustenta e multiplica os astros no infinito, até o desenvolvimeto physico e moral da 
creatura humana e o destino dos povos, tal é o proposito que estabelecemos ao iniciar esta obra, 
claro que o nosso trabalho não irá além de uma modesta compilação dos conhecimentos que a sci- 
encia tem accumulado e divulgado em obras consagradas. Mas pareceu-nos que seria util aos leitores de 


| methodica e succinta das grandes leis que regem a Creação e dos gran- 
des feitos praticados pelo Homem em sua marcha civilisadora; uma historia da Terra e da Humanidade, 


mostrando-nos a coordenação, que existe entre os principios eternos da Astronomia, da Phísica, da Chimi- 
mica, da Electricidade e da moral, 


pela ligação dos phenomenos ou movimentos materiaes com a evolução 
intellectual de nossa especie. 


De aceordo com esse programma, “EU SEI TUDO” 
tem publicado os diversos capitulos da HISTORIA DA TERRA E DA HUMANIDADE sobre os seguintes pontos principaes 


À ORIGEM DOS MUNDOS E NOSSA SITUAÇÃO NO INFINITO :: A ORIGEM DE TODA A VIDA ATE' A CREA- 

TURA HUMANA :: A UNIDADE NO FIRMAMENTO :: O SOL E” UM PONTO NA VIA LACTEA :: COMO SE 

PROVA QUE À TERRA NASCEU DO SOL :: O SOL E SUA FAMILIA :: COMO À TERRA CHEGOU A SER O 

QUE E HOJE :: COMO SE COMPROVA A FORMAÇÃO DA TERRA :: COMO SURGIU A VIDA NO PLANETA :: 
COMO A TERRA SE MOVE NO ESPAÇO :: À ESPANTOSA EDADE DA TERRA 


Como feram creaidos os Mineraes, os Vegetaes, os Animaes, o Homem 


Ç 


POR ULTIMO E, SEMPRE FAZENDO ACOMPANHAR O TEXTO COM EXCELLENTES E MINU. 
CIOSAS GRAVURAS, EU SEI TUDO, PUBLICOU A 2» PARTE, ESTUDANDO AS RAÇAS HUMANAS 


ASORA TEVE INICIO A 3º RA Pe lrREs 


Ds Povos, sua Historia E sua Evolução até nossos dias. 


Com o numero do mez de Julho continúa o 2. Capitulo 


O POVO INDIANO 


SUA CONTRIBUIÇAO PARA O PROGRESSO HUMANO. 
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Sr Caron intimau-os q guardarem silencio. 


hendidos por uma terrivel tem- 
capricho. Quer fazer um longo pestade, que abate o apparelho. 

Sabem fazendo-o cahir proximo à ilha 
+ 1 € 


plicação que dava a fortuna, que mas com e bôa Eva com CARON, a moça tem um 

| legára Horesta 
ppesnpeada passeio em acroplano 

tContinua na 


He resolve então tomar juizo 
ha inhabitada to de formidavel altura e são surpre- 


idquire uma dl 
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A actriz Dorothy Phillips no papel de Josephina Bishob 


À vida é um dram 


€ 1 - : 
Novella de Etynor GLYN 
Cinematographado pela Prince- 

ton Pictures Company com a se- 


guinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Josephina Bishop — DororH 
PHILLIPS 
John Brand — Bruce Mac Rae 
Wallace Foster IXENNETH 
IHARLAN 
) Sr. Brand pai Otri Flarlan 


Não era costume as compa- 
nhias theatraes visitarem o pe- 
queno povoado de Mitchelltown. 

Encravada nas monta- 
nhas do Oeste, a aldeiola abri- 
gava uma pequena communida- 
de composta de pessõas, que se 
contentavam com viver em doce 
tranquillidade sem pedir à vida 
nada de maior. 

Era gente tão fóra de contacto 
com o mundo exterior que quan- 
do succedia a alguma modesta 
companhia de operetas ou come 
dias aventurar-se a funccionar 





no theatro local, lo- 
go se declarava o dia 
feriado, afim de não 
haver pretexto para 
que alguem faltasse á 
representação. 

Mas insignificante 
como cera, Mitchell 
town tinha um atra- 
étivo valioso o de 
sua paizagem C 
por asso, ndo raro 
succedia abalar-se de 
Hollywood algum fa- 
moso director de sce- 
na call se estabele 
cer com seu pessoal 
durante algumas se- 
manas 

Foi justamente o 
que oceorrcu com 
CARLIN STEPHENSON, 
intimo lamigo de 


Jonn BranD e que 


desejava aproveitar, 
num film que tinha 
em elaboração os as- 
pectos exteriores de 
uma mina pertencen 
te à BRAND 
Sentados um ao 
lado do outro no pe- 
queno hotel da villa 
cj; integrados já no 


monotonia do am 
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brente, almejavam 
OS dois tum golpe de 
fortuna que puzess 
um pouco de aven 
tura em seu cami 
nho, quando parou 
à porta um omnthus 
o d'ellc se dapeldardam 
os membros de uma 
companhia theatral 
que ia reviver na 


quelle primeiro passeio a 













us nuscera rapidamente 


scena do theatro local 
dos primorosos dramas de 
KESPEARI 
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Vestrella da comp an 
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JosepHINA BisHOP, tão depri Bo 
desceu do omnibus. atravess A 
o vestibulo para se ir inscres EIA 
at 


no registro do hotel; mas em tão 
mã hora O fez que tropeçou 1 
bagagem de [BraND 
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CCVOFrer à jovem centelha de alfectuosa SvVMmpa- esse momento objecto de inte- jovem uctriz reunia para à car- 

a felicidade de sur thia resse para BRAND, que não dei- reira cinematographica e assim 
nos olhos uma JosEPHINA passou a ser desde — xou de assie s“Jnm companhia de | foi que, pouco depois, ella co- 
STEPHENSON, à meçou a trabalhar em Holly- 


estréa da com- wood, em um meio de grandes 
panhia, com'a artistas 
peça Romeu e 


Julieta Certa manha WaLLACE Fos- 
Citi, 


rER, em visita a BRAND, resolveu 
O director acompanhallo numa visita ao 


da seena imme- studio em que JosEPHINA traba- 
diatamente re lhava Viram-se os dois jovens 
conheceu Es re- 

quisitos que a Continue na pag. 28) 


rs cs 
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Brand encontrou-o com a cubeça repousando sobre es 


joclhos. da predosa moça 








Felizmente, um dia, o emprezario Spalma offereceu-lhe o primo 
papel em uma nova peça 


OO000900000090000900909 


É FALSA EVIDENCIA É 


& Conto de CynTHIA STOCKLEY E 
O & 
000009 9 0099990 09090999 


Distrihuido pela Argentine A- 
merican Film Corporation, tendo 
como protagonista MISS PEGey 
HyLAND 

de de 


Vencendo escrupulos e pre- 
conceitos que sempre respeitára. 
LADY CHALFONT, tia de LORD 
CCHALFONT, vVisita-o na proprie- 
dade que elle habita em compa- 
nhia de sua linda esposa que foi, 
em solteira, uma actriz famosa 
com o nome de MarGARIDA DE- 
LAVERE 

Dias depois a magnifica pro- 
pricdade é tambem visitada pelo 
Sr. LanninG filho de LADY CHal 
FONT € que traz em sua compa- 
nhia. MISS JOANNINHA € Sua filha 
que aspira celebrisar-se na car- 
rreira theatrol e deseja para isso 
obter a coadjuvação de MaR- 
GARIDA. MRS. Lizzit; uma jovem 
visinha prestes a ser mãi, é tam- 
bem das visitantes mais assiduas 

o casal CHALFONT é não raro 
ella ce MARGARIDA. evocam a 
memoria das lutas de sua juven- 
tude, em que tanto soffreram 
uma é outra. 

Alli perto, o Sk. FREDERICO 
BARKER, proseguindo em sua vi- 
da aventurosa, alugou outra 
casa de campo, chamada “O 
Fosso e que é a mais proxima 
da propriedade dos CHALFONT 

BARKER não tarda a conhecer 
MISS JOANNINHA FANNING €, 
posto por ella ao par das suas 
ambições de arte, logo promette 
ajudal-a com a influência de 
que goza nas rodas theatraes. 

MARGARIDA porem prosegue 
em seus esforços para dissua- 
dir a moça d'esse intuito ce afinal, 
com essa intenção, propõe-se a 
fazer-lhe ver o que ha de triste 
e falsa na gloria theatral e na 
vida dos bastidores, com a es- 
perança de que assim ella abrirá 
mão de seu proposito 

Um dia, a noticia de haver 
BarkER arrendado o , 
é dada a MARGARIDA por Lan 
NING. 

Ora, a verdade é que BARKER 
jogador bohemio | 


“Fo: “(1 


incorrig've! 





está redurido a seus derradeiros 
recursos é procura agora um 
expediente, interessando o ca 
pitalista SIMMONS em suas mi- 
nas de Dawn, que nada produ- 
zem e nada valem, 

A noticia da visinhança d: 
BARKER causa pessima impres- 
são no lar idvllico dos CHAaLFONT 
presentimentos não 
infundados por que, dias depois 
ensaiando a cilada BARKER en- 


sal) 


GEESSCS 





pia voltou à medusta pensi 1 ue morara no temps solte 


contrá-se com MARGARIDA « ximamente no Theatro | 


tenta estabelecer com ella uma essa noticia SO CONCOrre Dar 
intimidade que a formosa senhora gravar as attribulações de | 
immediatamente repelle CHALEONI 

Mas o audacioso nem por Isso No domingo seguinte, os Sn 
desiste de seus planos e como MONS visitam os CHALEONT vê! 
SIMMONS Ih tenha declarado retribuir a visita que ha f, 
que so annutira em se tornar st NAARGARIDA LorD  CHALEON 


cio de suas minas se lhe for con censura amargamente a espy 


seguida uma apresentação q ter visitado essa gente que Ç 
LORD € LADY CHALFONT, BAR sidera pouco digna de suas rela 
KER encarrega a esposa de obter ções e prohibe-lhe que repit: 
essa apresentação essa visita 


Occultando a intervenção de Porem | 
BARKER JOANNINHA annuncia 


a MARGARIDA que estreará pro 


ANNING, ancioso 1 


Coónticua na pas 


Espa 


aa = 


si 


Q marido ia tornando dia a dia mais irrascivel q sevei 
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Conto de KatHeRINE Bop 
Cinematocrabhadoa pela Pa 
PATA to! com a Conimic 


DISTRIBUTO SC 
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|3 Gordo idolphe Mer 
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Browet 
Emilio Ernest Torren 
| t Gord MaBEI pt 

ELI 

* x x 

BenpTA DELLA MERDA m 
! mm , vi l t ' UI | 
posta um vi lo dbialamão: Ha 
nat vó D losi 

| emquamt ia, repro 
du: com palavi f ost y 
onhi 

Bextra sonhára com um im 
met Hg R dor ci jardir” em 
torno de um palacio de fad 
' fad o! ram à p COM 
que o PriINcCIPI ipaixore pela 
Princeza. Uma t | Prim 
CEZA pá ( | Etrang |] ment 8 
O dim quando ot 
pI Te ieraz do si 

Sem ter tempo para volver o 
thar te que um braço form 
| prengi |  Principi cur 
IHesrouba uma: linda rosaubra 
dos cabell k lha m 
titri ret! do í ro! 

O Bébo da cóérte. gue tambem 
amava, embora em ercdo, uu 
formosa Princeza, passa justa 
mente na oceastão em que o au- 
dacioso PeriINCIPE q aperta con 
traoveito Enturecido pelo cium 
que quast sempre turba as cons- Miss B:bé Daniels no vapel de Benita. 
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A jovem bailarina comtemplou estupefacta e tremula aquella scena de sangue. 
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ciencias, clla espera um momento 
em que a PriINCEZA esteja só « 
atira contra seu peito uma setta 
CinN encenada 

Ferida de morte ella tomba 
sobre a relva, e, embora agon- 
sante, entôa uma canção de 
amor e despedida ao Principi 

() Prim IPÊ Ouve esse canto « 
volta incontinentir ao jardim 

Assim termina o sonho, 

ID. José diz a BeniTA que os 
sonhos dos DELLA QUERDA são 
sempre verdadeiros 

No cabaret em QLic SENTTA É 
bailarina trabalha tambem Ena 
Lo um clown, que a adora 

[Em uma noite de festa o Sep 
BLiss GORDON vai em compa 
nhia de sua esposa passar algu 
mas horas alegremente no Café 
Rosa Iespanhola. Ele fôra in 
formado de que ha nesse caba 
ret uma encantadora dansarina 
e tem desejos de conhecel-a 

Valvez por isso mesmo sua 
esposa, Mes. [iva GORDON, O 
renha acompanhado: Ella sabe 
por CNP rencia propria quao 
facil é a seu marido deixar-s 
prender pelos encantos de uma 
mulher. E, na verdade, ao ver 
BeniTA em volteios colubrinos 
no palco, Briss CriORDON sentiu- 
se logo dominado por uma pai 
xão impetuosa c ardente 

SENITA usa nos cabelos uma 
grande rosa branca o symbolo 
de sua pureza. GORDON jura pos 
suir um dia aquela rosa e passa 
a frequentar o café assiduamente 
pondo cm jogo todos os seus 
meios de conquista, inclusive 
o ouro de sua carteira farta 

Mks E 1 desespera-se do Vel 
perdido o amor de seu marido 
c escreve a PETER GORDON, seu 
sobrinho, pedindo sua presença 
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Det? 


OG allucinado completára o crime 
sutcidando 


Era Mrs. Eva quem's> apresentava assim, com rosto encobzrto. por uma mascara 





IO 


immediata | Pe concurso 
desse rapaz par: se consegue 
utastar [BBrIs braços da bai- 
larina 
val do cabaret na noite 
de sua chegada c assim tem en 
sejo de conhecer a encantadora 
8) 1. que tantas preoceupa- 
ções tem dado a Mes. Eva. BE: 
vita está bailando ante os olha- 
res extasiados dos espectadores 
quando cahe de seus cabelos q 
branca 
apanha-a, beija-a c 
a de novo, À moça 
então das palavras de 
sonhos dos DELLA 
SAO Sempre verdadeiros 
aquelle tacto parece 
tambem um sonho, é BENTIA 
Uma fada seductora 
N casa c conta à MBS 
EA s aventuras de sua noite 
no cabaret 
Benira estava deslumbrante 
com sua fantazia de mariposa, 
diz elle cv dansou com graça 
Im cualavel 
Eu tambem vou mandar 
azer para mim uma dlantazia 
de mariposa—observa Mes. Eva 


raprender a dansa! 


bd Sd de a a 





| ascinada nelas otliertas de 
Briss e levada pela ambição, que 
a dominava ter lindas toi 
lorr 


es. Bentia resolvo afinal dee- 


Po do milhonari 


, 
4 
tem 


uc tem a std Ste 
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O HOMEM MAIS ALTO DO 
CINEMATOGRAPHO 


O ter um metro e 90 centime- 
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tos de altura e a reputação de 
ser bom jogador de foot-ball são 
duas qualidades, que nada dizem 
na cinelandia. Ássim é MAU- 
RICE B. FLyYNN que chegou recen- 
temente a Nova York para des- 
empenhar o papel principal de A 
noiva da neve, com ALICE BRADY, 

Eis como o proprio FLyN conta 
seu exito no cinematographo : 

Em minha curta carreira ci- 
nematographica tenho quebrado 
meus ossos de quando em quando 
e quasi sempre saio ferido de 
alguma luta cinematographica 
Os enscenadores não se cansam 
de me fazer brigar. 

E' engraçado ver como elles 
dispõem de minha força ec de 
meu corpo. Numa fita recente- 


mente posta em circulação o ens- 





cenador me encarregou de uma 
luta que até SaMsÃo teria diffi- 
culdade em executar. Eu tinha 
de lutar com trez homens e eis 
o que devia fazer, segundo as 
instrucções de enscenador.: 

Quando esses dois homens 
descerem a escada disse-me 
elle — você os agarra pelo pes” 
coço e quando o terceiro appa- 
recer em scena faça uso dos ou- 
tros dois para lutar com elle, 
Atira-os ambos para cima d'elle 
como armas. 


AS SUPER SERIES DA UNI- 
VERSAL 


O departamento dos films em 





séries da Universal, acaba de ser 
reorgêhisado e está preparando o 
progremma do biennio 1923- 
1924, Tendo contractado um novo 
grupo de “estrellas” e escriptores 
especialisados nesse genero de pro- 
ducções, espera produzir films 
muiio superiores do que os feitos 
até hoje. 


Filmará oito este anno lan” 


e 
çará uma nova marca, a “Super” 
Serie” 

Algumas já estão em ensaios 
e outras na secção de scenarios, 


Duas d'essas super-séries serão 





historicas, duas educacionaes, trez 





sobre os assumptos do  Far- 


MISS GLORIA SWANSOM, da “ Paramount 


West e uma de aventuras em uma 


| 
ilha dos mares do Sul. MowEe actor popular e ex-salta- prompta será “Nas garras da será uma verdadeira novidade, | 
As novas estrellas da Universal dor de circo. EILEEN SEDGWiCK e Aguia”, interpretada por FreD “Pelo direito de conquista ba- | 
são WILLIAM DUNCAN esua esposa AL WiLson, campeão mundial | THompson, Ann LiTLe e Ai seada na conquista da America 
EpitrH JoHNSON, que sempre tra- de salto-mortal WiLsoN Central, que, como é natural, cera 
| b Jhou'com elle, FRED THOMPSON, Quatro das séries constarão Seguir-se-hão “Nos tempos de ambiente hespanhol, “O Ee EX- 
grande artista e athleta perfeito. de quinze episodios cada uma e Daniel Roone”, “A vida de aço, presso” obra de DUNCAN € Ouro 
ANN LirrLE, uma das rapariga as outras quatro de doze interpretada por WiLLIAM DUN- escondido” com personagens do 
mísis intrepidas das series, JACK A primeira, série que ficará can, “O ultimo submarino” que Oeste. 
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ISS PEGGY SHAW = ROBERT FRAZER, da “Fox Film Corporation ' 


OS NAMORADOS NO CINEMATOSRN21) — M 














Conto de JonN FLEMING 


Cinematographado pela “Me- 
tro Pictures” e distribuida pela 
Agencia Cinematographica Sul- 
Americana com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Hank Underwood — RuboLPH 
VALENTINO 

Lucrecia Eastman— ALICE LAKE 

Tom Eastman — CarL GERARD 

Roberto Alden — Fred Turner 

Jirg Eastman — Charles Mailes 

Ruby Lawton — Rhea Haines 


Uma mulher sabe perdoar, 
mas a generosidade de seu cora- 
ção tem um limite. 

O caso de Lucrecia EFASTMAN 
é d'iisso um exemplo frisante. 

Ella se julgára a creatura mais 
feliz do mundo no dia de seu ca- 
samento. E, comtudo, se felici- 
dade havia nesse consorcio, era 
apenas a de Tom EASsTMAN, que 
a possuia como esposa. 

Mal havia decorrido um mez 
de vida conjugal e já Tom reco- 
meçava suas leviandades de ou- 
tros tempos, 

Aventuras amorosas, jogo e 
alcool, as trez grandes paixões 


de sua vida — seus maiores de- 
feitos — dominaram-o de novo 


e por completo. 

LUCRECIA, esposa extremosa 
e complacente, perdoava-a sem- 
pre e diante de todos apparen- 
tava ser feliz, pois não queria que 
fizessem máu juizo de seu que- 
rido Tom. 

E elle 
generar-se e 


promettia re- 
quebrava 


sempre 
sempre 





Chamac 
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lo pelo telephone, Frank chegou e surprehendeu “Tom maltratando sua esposa 





O indigno marido queria obrigal-a a sahir em companhia de sua rival, 





1á 





suas promessas com uma nova 
e mais escandalosa aventura 
D'esta vez é Ruby LAWTON 


sua companheira de loucuras 

Em uma enluarada noite 
Maio elle convida-a para um pas- 
seio maritimo em seu Yacht 

Pois não responde a doi- 
divana--mas esposa deverá 
ir tambem, 
Vamos então chamal-a 

responde-lhe o leviano 
, dois em um landaulet 
se dirigem à “Villa Lucrecia 

São duas horas da madrugada 
quando a amargurada esposa 
ouve bater à porta 

Curva-se à janella e reconhe 
cendo seu marido ao lado de uma 
mulher de manciras escandalosas 
recusa-se à recebel-os, pois não 
pode tolerar tamanha alfronta 

Vom, embriagado e instigado 
pela outra ameaça de arrombar 
a porta 


de 


tua 


E os 





Sómente então a jovem esposa 
se lembra de Frank UNDER 
wooD, seu leal amigo e compa 


nheiro de infancia. E corre ao 
telephone 
— Você prometteu auxt- 


liar-me se eu, algum dia, preer- 


Sasse —— diz ella 


Essas palavras, o rumor de ma- 
deira violentamente partida e de 
um corpo que cahe, foi tudo 
quanto FRANK poude ouvir 

Muito surprchendido e in 
quieto elle toma um automos el 
e parte em carreira vertiginosa 
para a casa de LUCRECIA, onde 
a encontra soffrendo as mais Te 
voltantes humilhações da parte 

Fom e Lucy. 
FRANK energicamente 
da sala e expulsa os dous in- 


de 
atasta 


conscientes 
[Lucrecia livre 
do marido, pede a 
a leve para a casa de seu SC 
o SR Jim EasTMAN à quem 
FRANK narra Os dolorosos tactos 


das ameaças 
FRANK que 


oro 
JE + 





pódio 





NO 


tal soltrim: 


posso jus Su 


pportar 
' 
nto diz ella ao 


termina! l nao quero continuar 
4 ser esposa de seu filho 
O velho EaSIMAN ouviu essa 


palavras com profunda magua 


pois bem sabia que sômente [ot 


doe 


e NDA o 
as 
ag 


- 


AZ 


DD a SS Re Na 


DA 


Dd 


EA 
a 


' 
t 
k 
[ 
| 
| 


LA 
põ de f 


HH i-r 


d 1 di srad LT 


ment 


tentalis 


filho 
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| 


Lat 


Por 


À SCENA MUDA — 3.º ANNO — N. 124 


cria, com O 
wu amor. affastar 
te « trad: 
Or ISSO 
ó auxilie em mai 





regenerar 


Suprema ) 


[om 


1 cl Ss VICIOS 


encarecida- 


uma 


SCI 





Na 


CR El 


EX St 


do estreito de Behring e to! con- 


SEedL tentemente 


l 


lat 


mesma 


A 


e 


Ha 


Stamford 


[ 


a 


trez 


tarde 
Mo a 


antes 
Nas 


encalhou 
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seguinte 


wr 
+, 
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ca Lu- los tripulantes. Lá está elle ainda, 
pro- com dez milhões de dollarsiem 
ouro, em seus cofres. Vou pôr 

| navio à tua disposição um navio equi- 


abandonado 


geleiras 


pe- 


pado para ires tentar salvar esse 
dinheiro. E' uma prova difficil 
(Continua 32) 
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Dor que passava e communicou-lhe sua resolução 
divorcio 


== = 


eo 


AGOSTO DE 1923 


9 DE 
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OS TYPOS DEº BELLEZA DA SCENA MUDA — MISS LEATRICE » da “ Paramout . 





À victoria da Belleza |É 


er. -+ 
“3 a 








ato ave a. ta ade ada em 
sa ami sa sm am sm .s 


Conto de CHANNING 


Cinematographado pela “Para- 
mount” com a seguinte 
DISTRIBUIÇÃO 
Dr. Arbustus Budd — RAYMOND 
HircHOCk 
Sabino — Bllly B. Van 
Panatella — James J. Corbert. 
Cremo  Panatella -- LovisE 
FAZENDA 
Coca — MADELINE FAIRBANKS 


Cola — MARION FAIRBANKS 
Anna Budd — DIANA ALLEN 
Maldonado — MonrtTacu LovE 
Phil Briggs — Laurance Wheat 


* ek 


A affluencia de clientes ao con- 
sultorio de DR. ArRBUSTUS BUDD, 
augmentava dia a dia. 

Especialista em tratamento da 
cutis, possuidor do segredo da 
eterna juventude, como annun- 
ciava constantemente, o IDR. 
BupD tinha em seu consultorio 
as visitas das mais elegantes 
damas da cidade, 

Comtudo, as enormes despe- 
zas que tinha com annuncios 
e o luxo de que precisava cercar- 
se, assim como a compra dos 
multiplos apparelhos installados 
em seu gabinente excediam de 
muito a renda obtida dos clien- 
tes. Assim sendo, com a receita 
menor do que a despeza, o DR 
BupD viu-se em breve enleado 
em dividas insanaveis e não des- 
cobrindo o meio de solver os 


«eme 


Ao lado: — As irmas Fairbanks 


Em baixo — Maldonado 


POLLOCK 


nos papeis dr 


desiste do ducllo visto que o 
Budd vai ser seu concunhado 























multiplos e gra- 
ves compromis- 
sos que o amea- 
çavam de ruina 
e descredito, o 
jovem medico 
recorreu às arti- 
manhas de seu 
velho amigo — 
oadvogadoPHIL 
BriIGGS, que o 
defendia, na 
medida do pos- 
sivel, contra as 
exigencias dos 
credores. 


Ora, 




































































ANNA 
BupD, sua pu- 
pilla, olhava 
com especia! 
sympathia o ad- 
vogado BriIGGS 
eouvia com 
prazer sua de- 
claração de 
amor, quando 
uma tarde pa- 
lestrav am no 

































































jardim. 

O Dr. BupD 
usava nos vi- 
dros de seus 








preparados para 
embellezamento 
da pelle um bra- 
zão comprado a 
um fidalgo em 
decadencia — o 
barão SIZEREL- 
LA. Um dia os 
credores, já 
















































Cola 


e Coca. 


Dr. 




















exasperados, intimam o medico 
a um pagamento immediato, po- 
rem BRrIGGS consegue mais 
dias de qual 
a dificil 


encontra seu const 


trinta 
prazo no 
poder resolver 
em que se 
tuinte. 


espera 


uação 


) E 
Por essa occasião, no interior 





om o impeto habitual, Maldonado afastou o indiscreto 


do paiz, uma jovem 'filha do ho- 
teleiro da villa de Bolognia com- 


pra um frasco de “Juventude 
> Ed 
Eterna”. o celebre preparado”do 
Dr. BupD 


3 » o == 

No rotulo do vidro está gra- 
vado um brazão e o hoteleiro 
ao vêl-o, reconhece o escudo de 
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armas de SIZEERLLA 


para saudar as lindas bailarinas 


— O barão 


que ha muitos annos desappare- 


ceu mysteriosamente 


Vialára dentro de uma mala 


da villa. 


mas «quo 





Immediatamente o agente So- 
BINE é enviado a New-York afim 


(Continua na pag 29.) 





importava se tinha alli ao lado seu amor. 


ugrdisca 


bos qe! tdo os 


Si Ui 
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da 


AS ESTRELLAS DA SCENA MUDA — MISS BILLIE DOVE, da “ Metro”. 





Do convento 
q ribalta 


AMET 
; f 
tds 


m! Loren: 
/ LrRILEF 
qro Woltiam 


r 


Cc qc 
f 


[REVOR 
indo os 
empos 
viciado no 
de San- 
jd, Cmquanto 
irma eemea 

tem uma 
mais 


nto 


das 
ulares como 


num 


irouxament: 
minadas, onde a 
se laz com 
a alma pal- 
ucima das 


Fa 


do mundo 
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tão 
, tem 
Ma- 
Vivo 


condições 

uma dellas 

Ss atritudes. os 
ente em que 


coredo 
1 b q) 

no silencio do ciaus- 

limenta um grande 

amor por Jonn Mac BRIDE, pres- 
LETOSO pu litico cujo col IÇÃão PQ - 
neroso, tanto quanto sua distinc- 
cavalheirismo, 


tem tim 


ção € seu CoOnN- 


Ella precipitou-se pará conter aquelle gesto de colera desatinada 
f ] 


quistou a affeição da jovem no- 
viça. Mas JanET, longe de confes- 
sar seus pendores intimos, eleva, 
nas horas de recolhimento, suas 
ardentes preces a Deus para que 
BriDe della se esqueça, visto 
como Lucy tambem o ama. 


Graves não podia ver com bons olhos aquella intimidade, 
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Por que, divorciadas 
pela disparidade de circums- 
tancias em que ambas passam 
a existencia, guardam uma pela 
outra, uma estima muito pro- 
funda, um amor muito intenso, 
que se fortalece cm grande parte 


embora 





TO asa SO ENA MUDA 23 ANNOESIN: 


« 


no facto de terem ti- 
do as duas o mesmo 
berço, e os mesmos 
folguedos da infan- 
cia, tendo embora 
depois sortes diver- 
sas 


|. foi por isso que 


JaNET se sentiu aba- 


lada até o mais fun- 
do de seu ser quan- 
do Lucy, ás primei- 
ras horas de uma ex- 
plendida manhã de 
primavera veiu pro- 
cural-a inopidamen- 
té para lhe dizer que 
matára um homem 
é por isso vinha pe- 
dir-lhe que a occul- 
tasse e o protegesse 
contra as dolorosas 
consequencias de seu 
crime, 

Nesse momento de 
suprema afflicção, 
tanto mais proprio 
às acções nobres, ac- 
corre ao espirito 
egoista de Lucy uma 
ideia que a salvará 
de qualquer perigo: 
fazer-se substituir 
pela irmã, sobre 
quem cahira toda a 
responsabiilidade do 
homicídio. 

E appella para o 
amor de JaNET, pa- 
ra os seus bellos sen- 
timentos, para sua 
dedicação fraternal, 
para sua fé christa. 

JAaNET acceita o 
sacrifício, que se lhe 
impõe, sob a promes- 
sa de que no futuro 
a irmã seguirá novo 
caminho, buscará no- 
vos horizontes e no- 
vo destino, trocando 
emfim, a vida, que 
levava, por uma exis- 
tencia mais segura e 
honesta. E assim Ja- 
NET acredita ter con- 
segiudo a regenera- 
ção da irmã. 

E corajosamente 
clla parte para a ci- 


(Continua na pag. 30). 
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di t 
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for assim quo 


Janet 


substituira sua irmã como bailarina do 
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«(o 


to 


Cubista 


Em 





ERRO MTO GR tar TE 
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D'esta vez a moça ouviu à explicação 
de Hamilton e não tardou à compre 
hender a nobreza de seu procedimento 


A FLOR DE SEU 
CANTEIRO 


Conto de Eb. SEDOWICH 


Cinematographado pela 
versal com a seguinte 


| lamilton Dida k looT (GIBSON 
[etlow s Roserto Mack IM 
Alice Mason Laura La PLAN- 
E 
Jenks 
Harku 


Henry CARTER 
William Welsh 


a 


Em vão o advogado tentou intimidar o valente cow-boy 


Hiran — Tomy West 
San Antone William 
Steele 


Hasicton [DipD era 
um dos mais arrojados 
campinos daquella re- 
andava enamo- 
ind ALICE 
Mason, tutelada de um 
advogado sem 
pulos que a 
casur com um 
PeTLOW SUJero TICO 
a queelle já havia hy- 


gião E 


rado pela 


CSCTU- 
queria 
certo 


pothecado a fazenda Circulo L., 
de propiedade da moça. 


Disposto porem a contrariar 
os desejos do causidico, HaMIL- 
roN ou, antes, KATY, como cra 
familiarmente | tratado, parte 
para a villa onde ALICE era es- 
perada ec onde, nessa mesma 
noite, se deveriam realisar seus 
esponsaes com TETLOW. 

KaTy, para começar faz uma 
aposta com TeTLow de como 
nenhum casamento alli se cie- 
ctuaria. Depois finge que vai 
dormir, escapa-se pela janella 
c vai esperar a diligencia em 
ponto distante. 


Assalta-a, cobrindo o rosto 
com um lenço, aprisiona ÁLICE 
c leva-a para a fazenda do Circulo 
1. 

Volta á villa e deira-se de novo, 
de modo a não provocar sus 
tas, ganhando a aposta que f- 
zera com [ETLOW, 

Sahem todos a procura da 
moça e, afinal, a descobrem. Mas 
já então ALicE havia dado socie- 
dade na fazenda a IKATY, que 
entrára com a quantia precisa 
para o resgate da hypotheca 

Terrow ce advogados, fu- 
riosos, contractam um grupo de 
desordeiros, que conseguem apri- 


(Continua na pag. 31 


A orpha contemolava com assombro 
aquelle salteador evidentemente 
improvisado, 
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AMOR | É 

b 

asd 4 

x 

PRODIGIOSO É 

'I 

e 

Novella de JosepH y 

IHERASHEIMER ts 

as Ea 

Cinematographada ; 

bela Paramount, com EE 

a seguinte 

DISTRIBUIÇÃO : 

] 

A princeza Taou A 

Yuen — LEATRICE f 
loy 

Nettie Vollar — Ja- E 

CQUELINE LOGAN É 

Jeremias Ammidon pi 


— Frederick Strong 
Gerrit Ammidon — 
Albert Roscoe 
Viliam Ammidon 
— Arthur Stuart Flull 
Rhoda Amidon — 
Rose Tapley 
Laurel Ammidon — 
Violet Axelle 
Sidsal Ammidon — 


EEN ETRES 



















f 
Audrey Berry ES 
Camilla Ammidon — E 
Polly Archer Ê> 
Janet Ammidon — E 
Betty Bronson EE 
Barzil Dunsack — E: 
GEorGE FAWCETT hã 
Edward Dunsack — Vy; 
RAaymMoND HATTON E: 
Kate Vollar — Helen - 
Linidroth E 
Braodick-—Dan Pen- ps 
nell E 
O criado — George É 
Stevens z 
A criada — Mimi E 
Sherwood F 
A ama — Frances 
Hatton 






ds sk 


x 
Junto do porto da 
cidade de Salen, er- 





Dunsack recusou respondera anciosa interrogação de Nettie 


o 








A pobre Nettie em vão buscava consolo para aquelle abandono Agora elle não podia resistir a piedade que ecra quasi uma affeição 
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' | Chi VM. | 
+ i y 
T Í Uai 1 ' f 
ch ru [ I k l i [ 
| do na f f [ ça vez ella não podia mais duvidar, Geraldo esquecera-a 
pb To | | q 
Er lhos protanos, viajava a linda vigorosos'de (GERALDO e de um pelo jovem capitão, estava po- 
RR dorp ep E 42 4 - é EM ANDCHA [ao YUEN SsCu companheiro a puzcram a rem livre de um perigo, mas ca- 
nhetre mbriagad lrara Um grupo de marinheiros que- salvo d'aquelle transe hira noutro maior : por que o 
hiculo em que, oceulta aos ra raptal-a. quand s braço Yiinda Taou Yuen. levada facto de ser vista por profanos 


tornou-a | passivel3:da 
pena de morte, perante 
Os secrarios fanaticos da 


sua religião. 

E ella teria sido sacri- 
ficada se (GERALDO, 
usando do direito que a 
lei chincza concedia, não , 
a livrasse da morte. ca- 
sando-se com ella 

Note-se que GERVILDO 
fizera isso apenas por 
picdade, mas TaAOoOU 
YUEN ficara tão reco- 
nnecida áquelle gesto, 





Cjue desde esse dia sentiu 
profundo e intensPamor 
pelo homem branco, que 
a salvara, 

GERALDO, que cera, 
como dissemos, um ca- 
racter, ao recebag. TaoL 
YUWEN como esposa, 
como esposa a conside- 
rou e exigiu que os ou- 
tros a considerassem. 

Sua chegada a Salen 
tomou, por ISso, as pro- 
porções .de um escan- 


dalo, 

Sua [familia não vol- 
tava do espanto, que | 
lhe causara semelhante 
novidade é miss NETTIE 
chorava amargamente a 
ruina de seus sonhos de 


amor 

Ora por essa oceasião 
chegava a Salen, vindo 
tambem da China, um 
tio de miss NETTIE que 
alli vivera muitos annos, 
o Sr, EDpuarDO DEM- 
SACK. 

Trouxera esse homem 
comsigo um terrivel vi- 4 
cio, o de usar ou melhor 
abusar do opio, de 
forma que, por assim 
dizer, se tornara um ver- 
dadeiro irresponsavel, E 
entre as fumaças do seu 


Continua na pag 31) 








A PRINCEZA 


JONES 








Conto de Josepty POLAND 


Cinematographado pela Univer- 
sal com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


à princeza Jones ALICE CA- 
LHOUN 

Arthur Forbes Vincent Co- 
LEMAN 

Mathilde Cotton Helen Du- 
bois 

Roger Arlington Robert Lee 


Keeling 
O detective 
Gaillard 
Jed Bransom 
Tessa — Sadte 


Ciarew Roberl 
Joe Burke 
Muller 


Moça e [ormosa JonNES es- 
tava naturalmente fadada a uma 
vida de grandes surprezas e in- 
tensas aventuras. 

Como quasi todas as mulheres 
cuja belleza foge à medida com- 
mum, ella devia ser com o tempo 
uma d'essas figuras de romence 
em torno das quaes ha sempre 
um circulo de interesses e de 
emoções, 

Não tinha ambições desmedidas 
nem se atormentava com lan- 
tasias absurdas. No entanto, Isso 
não impedira que seu pequenino 
pé viesse pisar um caminho de 
aventuras sensacionaes ce de 
lances desconhecidos. 

Era linda e isso ecra o bastante 
para que sua vida não tivesse 
O mesmo curso prosaico de qual- 
quer burguezinha. E força é 
confessar que embora não ti- 
vesse constantemente deante dos 
olhos a visão arrojada de em- 
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ro entre os dous parecia dd 
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Arthur esquecia seucquadro ve susarte para viver 


polgantes situações, de conquis 
tas irrealizaveis, JONES não dei- 
xava, às sonhar com 
melhor situação social, com à 
luxo cuia fascinação tão violen- 
tamente domina os cerebros fe 
mininos 


vezes de 


Já de principio trazia ella para 


a vida algo de romanesca * sua 


cuas cipa 


mãi. no iouvavel intuito de com 
pensar-lhe o nome inexpressivo 
de “Joni Ss“ dera-lhe no trato nm 
timo o pomposo titulo de “Prim 
ceza 

Era como que um deeno a 
desconhecidas deliberações do 
Assim a princeza JONES 
como a chamavam em casa em 


Huturo, 





Hi) 











precou-se muito moça ainda no 
estabelecimento. commercial di 
“CUCTO a alium logar 
modestissimo cm que 
aanha! 
subsistencia no 


Oceupas 
mal podia 
para sua 
qual passou 


necessario 


dous largos annos, supporvando 

roda sorro MM TONC ese decepçõe 
No cumprimento de seus de 

Vera quanta Vez pao TNT 


gulhára o pensamento no sonho 


de dias melhores em que, no 
entanto. desses devaneios lIhc 
ficassem muiuta 


IS Csperançãos 
Mas como enchia de enthy 
sjasmo a ideia de vir um dia a 
viver entre essa sociedade ociosa 
que nas estações quentes passe ta 
sua riqueza pelas elegantes praias 
cl banho 

Sem ter noção do Preço xo 
bitance de tudo, sem comprehen 
der que o mais insignificante 
artiso de luxo custa actualmente 
grande quantia a princeza JoNEs 
não desanimava de poder um 
dia ao menos frequentar a alta 
cor” uns magros 
eimmcocnLta lollars 
que economisára em seu modesto 
emprego durante alguns 
de absoluta parcimonita 

stava ella assim preex cupada 
quando chegou à vila em que 
residia o SR. ARTHUR FORBES 
moço rico, cujo tio, Roger AR 
pinton, deliberaro fazer delk 
um artista 

ARTHUR vicra áquellas para 
gens de pouco ruido para pintar 
um quadro capaz de agradar ao 
seu exigente ce voluntarioso tio 

Mas, por toda parte, onde quer 
que pisem homem e mulher, ahi 
estã O amor e soberano 

ARTHUR FoRrBEs delrontára-se 
com a princeza JONES 

A belleza da moça, seu talhe 
esbelto, suas atritudes graciosas 
tudo impressionou | profunda- 
mente o rapaz. despertando-lhe 
no coração esse doce bem estar 
essa ancicdade fagueira, que só 
Cupido sabe inspirar 

O quadro não s 
artista abandonou a 


roda, apenas: 


quarenta ou 


mezes 


pintou o 
palheta “Ss 
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tela uas preoceupações de art tudl paixonado. ARTHUR quiz em Nova York, acreditando que Custára duzentos dollars po- 
Dara E tado? ma sarsteél m rao encontro desse anhelo, pro essa quantia tosse sutficiente à remella ficou com encida que a 
PER ME oe | RCA ETA ell FODtI esa LRC) ACCuisSIção de Um V estido dieno compra se fizera por meto de 

WI l Is cui y | d e o custoso pascelo do loca! tuustoso cm CL 12 exhi Seus dezesere oc meio dollars 
Et era ASR avi are Arade 1 | Td Lilo à chegada da princeza JonEs 

O! arer uma tem la ni JONI entregou-lhe então di | Í ) 
raia de Dul Lol ARTHUR trouxe-lhe um lindo à praia Dulcer for um aconteci- 

de puto e t dollars e meio para qui 
: | MSI ; Hi vestido e, mais do que isso, um mento sensacional, que alvoro- 
Lacncroso Dom mal BR O A In COMPrAsSs uma coteti f ç ) 
carissimo vestido GOLOS Veramistas 
- 








pd o ESSA 


) a ” Re E, é é F o É 
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prt im ES (ra E SS É ç js 
“ad Pu er mm rs E & ti 
Nlais- amimade Arthur murmura sua: contissão | : 





Se um lado sua belleza im- 
pressionadora, sua attrahente 
formosura, de outro, o facto 
de constar haver chegado inco- 
gnita á America uma princeza au- 
tentica, de sangue real, herdeira 
de um throno balkanico. 

A reportagem, deante da prin- 
ceza JontEs, concluc immedia- 
tamente ser ella a herdeira do 
reino de Montegonia, 

Entretanto, a verdadeira prin- 
ceza, espirito moderno, cheia de 
sympathia por seu povo, incli- 
nada a acceitar a ideia da pro- 
xima proclamação da Republica 
em sua terra, soube com surpreza 
do apparecimento de uma mu- 
lher, que se valia de seu nome 
para receber homenagens a que 
não tinha direito. 


Para conhecer essa que consi- 


derava uma audaciosa aventu- 
reira dirigiu-se tambem para 
Dulcet. 


E foi assim que se encontraram 
face a face, as duas jovens. E 
encontraram-se para se fazerem 
amigas. 

Porem ROGER ARLINGTON sa- 
bendo das ultimas aventuras de 
seu sobrinho e julgando o casa- 
mento d'elle com a princeza 
Jones um exeellente | partido 
vai a sua procura afim de realizar 
quanto antes esse consorcio. 

Por esse tempo chegam a 
Dulcet trez agentes do tio da 
princeza balkanica afim de le- 
val-a para sua patria 

Acontece porem que esses a- 
gentes não conheciam a verda- 
deira princeza e seguiram JoNE 
suppondo-a a sobrinha do seu 
rei. Durante um imponente baile 
realizado em Dulcet os agentes 
fogem em um automovel, le- 
vando comsigo a desolada Jones, 











dos 


dentes, 





que em vão lhes disse 
dadeira identidade. 


sua Ver- 


Sciente do occorrido, ARTHUR 
toma outro automovel e vaí ver- 
tiginosamente no encalço dos 
ousados raptores de sua amada, 
os quaes são obrigados a aban- 
donal-a apoz luta renhida quan- 
do iam embarcal-a em um navio 
prestes a partir 


E os dois regressam com o co- 
ração transbordante de conten- 
tamento 


Estava para elles inteiramente 
conquistado o direito de transpor 
o limiar d'essa porta encantada 
para alem da qual vivem os so- 
nhos da mocidade : o matri- 
monio. 

JoserH PotanD 


A VIDA E' 
UM DRAMA 








(Contintação da pum 7) 


e foi um caso typico de paixão 
ao. primeiro encontro. 


Semanas depois estavam ca- 
casados. Porem. logo depois 
do casamento, Fosttr voltou 
a ceder a seu fraco antigo — 
o alcool, proporcionando a sua 
esnosa a primeira desillusão 


A ventura matrimonial de 
JosepHINA ameaçava assim em- 
parar de subito a alegria. que 
lhe viéra de sua inesperada ele- 
vação a estrella cinematogra- 
phica. Mas Foster supplicou- 
lhe que perdoasse seu marido e 
JosEPHINA cujo coração não co- 


melhor. 
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nhecia rigores, promptamente 
esqueceu o incidente. 


Isso lhe parecia assim tão fa- 
cil por que ella ainda não conhe- 
cia bem seu marido. Confiára 
nelle, 4 primeira impressão e co 
lhia agora as consequencias de 
sua leviandade 


BRAND em vão procurava con 
vencer Foster de que deveria 
dominar seus instinctos viciosos 
para que coubesse a JOSEPHINA 
o merecido quinhão de felicidade, 
de nada valiam seus conselhos 
Foster entregava-se à embria 
guez cada vez mais, sem dispen- 
sar uma palavra affectuosa a es 
posa, a quem renovava entre: 
tanto seus pedidos de perdão, 
cada vez que seus desregra 
mentos a faziam chorar. 


Fiel amigo, BRAND, mantinha- 
se alerta, certo de que aquela 
nau matrimonial não tardaria 
a bater nas rochas e resolvido 
A acudir então com os socecorros 
a seu alcance 


JosEPHINA começava aq Ver 
claramente o erro que commet- 
tera e sua desventura tocou O 
auge certa noite em que ella of- 
terecia. um jantar em sua casa 
a diversas pessõas amigas € 
Foster, de seu escriproório lhe 
telephonou dizendo-lhe que não 
poderia comparecer. A pobre 
moça logo calculou em que estado 
elle regressaria a casa € 
perada, procurou consolo na ami- 
zade de BRAND, que mal inter- 
pretada por Foster, deu logar 
à uma scena violenta entre os 
dois homens, scena em que não 
coube o melhor papel ao aleoo- 
latra. 


deses É 


Como o miscravel ousasse in- 
sultar a esposa, Brand lançou 
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lhe em rosto suas infidelidades 
maritaes e aconselhou termi- 
nantemente a JosEPHINA que 
não voltasse para casa, sem que 
elle jurasse viver com dignidade 
ce rectridão 


Horas depois 
amigo 


sabendo que o 
fel a sua resolução offere- 
cera hospedagem a JosePHINA O 
furor de PostTER 
apogeu. Seu 
em poucos 
BRAND onde à torça, elle se Po 
derou de JOSEPHINA 
duzil-a a seu lar 


chesou a 
automovel 
minutos q 


Seu 
ler QU=0) 
casa de 


para recon 


Mas o desgraçado não estava 
em estado de governar ALI- 
romovel, A chuva cahia inéle- 
mente c o vehiculo dirigido pelas 
mãos inseguras do ebrio, avan- 
[De 
soou um estalido sinis- 


SL 


cava em 
repente 
tro ecra Foster que havia guia- 
| 


do o vehículo por uma ponte fra- 


» 1()* Es -« G 
perigo (Ss Eca Es 


gil c esta cedera a seu peso 


Foster ficou mortalmente fe- 


rick | nessa queda 


BRAND que seguira em seu en- 


calço, encontrou-o moribundo 
com a cabeça repousando no re- 


gaço de sua esposa 


Prestes a exhalar o ultimo 


suspiro, o infeliz supplicou per- 
dão que JostpHINA lhe significou 
com um beijo na hora em que 
elle pagava suas loucuras à preço 


da propria vida 


Seis mezes depois de accordo 

com os impulsos de seu coração 

RAND abriu os braços à doc 

martvr offerecendo-lhe um amor 
tinha por 
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dedicação protunda « 


quis CSsSU base Uma 


sincera 
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Vinte annos depois 
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cado do cera. com as vistas firmes. sem estrene 
cunento. 
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Esta experiencia nueda custo gos donos dos 


Cinemas. Basta que o preenehano coupom e o en p Eletro 
em pregado em tenio Tolha do sem papel com Endereço 
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| 
| É 
sa E = ] tipos sora 2 nn naat pod SO a dE EAR 













Nets o GERALDO untamese 
co casamento realizado por se 
nerosidade viera separdi-os 

Ml mesmo, na presença 
mulher que seu marido adorava 
Vaou suicida-se, ingerindo uma 
urande porção de opio, que lhe 
causa morte instantanca Pela. 
felicidade do Homem que a Seth 
vira, q princeza dava sua vicka 


Junio Semi 


da 


Ds 


Falsa evidencia 


CO LDLIIÇÃO ed quer) 
estubelecer relações commerehaos + 
com SIMMONS, obtem que Mark 
GALIDA O apresente em cusd do 
cupitalista Co LADY (CHALPONI 
não sabendo como recusar=i 
css favor desobedece às insLruC- 
ções de seu marido 

Dessa visita resulta a ruuna 
para O jovem LANNING e uma 
entre us esposos que tem 
definitivo rom- 


sCUna 
por epilogo um 
pimento: MARGARIDA tenta EN 
plicar o ocecrrido, porem LORD 
CHaLFONT não lhe dá ouvidos 
É u pobre esposa, se retira para à 
cidade proxima onde volta a 0C- 
cupar, na pensão da SRA. BELL 
0 aposento que alli occupára 
quando era solteira 


Começa então a lutar com 
grandes difficuldades: 
Durante muitos mezes, são 


infructuosas suas diligencias par 
ra encontrar trabalho. Feliz 
mente, um dia, emprezario 
Sparman offerece-lhe papel 
de protagonista numa peçã 
grande espectaculo, que vai mon 
tar em um dos grandes theatros 
de New-York é MARGARIDA 
parte para a grande metropale 
onde € apresentada ao SR Lucky 


o 
o 


Ci 


e 
coMO SE PODE MODIFICAR 
“A EPIDERME DE UMA 
MULHER 


(Do Femintine World 






O meio mais rapido e seguro 

mudar uma cutis má, por 
extinguir material- 
velho e descolorido 


de 
uma bôa, é 
mente o vto 
da parte externa do rosto, o que 
pode ser feito segura e previa 
mente por qualquer mulher. 


OQ tratamento é um que 
colsiste numa suave absorpção 

Compre um pouco de pure 
mercolized wax ( cera pura mer- 
colized ) na loja de seu pharma- 
ceutico, applique-o ao rosto an 
tes de deitar-se, como si fôra cold 
cream, e lave-se pela manha 
[Em poucos dias a | mercolizada 
que se encontra na cera transfor- 
marã a parte desfigurada do 
rosto, mostrando a eutis. fresca 
que ha em baixo Conseguirá 
assim uma cutis clara, formosa 
e natural. 

Esse tratamento é agradavel 


SO, 


não prejudica « torna o rosto 
brilhante, attractivo € joven 
Retira elficazmente manchas 


sardas, ete. Vodas as mulheres 
devem ter sempre em mão um 
pouco de pure mercolized wax 
“ cera pura mercolized ) pois esse 
remedio caseiro tão suave é O 
melhor restaurador e conserva 
dor que se conhece para a cutis 


Tr 


CÊRA PURA MERCOLIZED 


( INGLEZA ) 





Encontra-se na cCasa Her nan- 


ny, Ruu” Gonçalves Dias, 31 


TT E O 


a TT 


A SCENA MUDA 


o autor dia obra, queda var cre 
ar um escriptor muito festé pad 
que term um tlbinho: paralvtico 

Entretanto, na região dis 
foi atastada: pelo 


rante de que 
infortúnio, MARGARIDA SCOM 
vrou uma defensora na esposa de 


que, revoltada afinal 
IMPOSIÇÕES perversas 
do marido, revela a: LORD Cura 
FONT que nobres «insunetos 
MARGARIDA. quando 
vezes visitou os SIM 
rien O FOMPpimEen 


BaRRER 
contre ds 
a! 
obedeceu 
por duas 
Mons dando ( 
Les 

Nesse meio LEMpo, 
Mucencia da. recordação: dos 
conheceu 


Sto do 149 


Im 


cus dias felizes, que 
em sumo vida MARGARIDA, Cria 
com uma fagrancia absoluta 


historia é 
SC 


heronia da peça cuja 
approxumadamente à 
proprio passado 

À peça obtem enorme + vivo 
É MARGARIDA repete seu trium: 
pho em Londres, mezes depois 
LANNING e LORD CHALFONI estão 
entre os espectadores na nome 
o mancebo que co 


de 


da estréa € 


nhece não só q soflrimento di 
LORD UCHALFONT desde que se 
separou da esposa como à innes 


cencia d'esta em quanto se pass 


sou, organisa para depois do es 
espectaculo uma ecla na qual poe 
em presença de N fARGARIDA O 


homem que a adora € que se lan 
ça à supplicando-lhe 
um perdão que lhe restituirá 
definitivamente as horas ditosas 
do passado 


seus pes 


CENTENA. SVOCKLIEY 


ES Ema nv 


À ilha do deserto 


) chi pus 


onde Ricardo vivia: completa 
mente só 

O rapaz mas sta 
emoção fôra tamanha, que ella 
perdera memoria. Ira, agora 
como. creança, necessitada 
carinhos € cuidados constantes 
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RUA URUGUAYANA, 


RIO DE JANEIRO 


TELEPHONE 4165 CENTRAL 


ESPECIALIDADE 


EM 
CALÇADOS FIN 


EE TS 


AE E SS 


3º ANNO 


N. 


je anbo trata 


t+ 


o em dusvello 
nlatitaneh a PD Pie 
o milagars 
Nisa fiva recorda-se 
Ntas (CARON O N90 
Conseguita, tunbem 


cilo que reappareee 


pM MLIÇEN 


ce tudo 
morrera 
SO INGTE Se 


Nas qual não ua decepção 
quando VÓ MISS EVA CIO tado ch 
| ADO 


Enturecido vendo armado con 
uns contrabandista 


tar O FApaz 
que vivem numa ha visitinha 
vento mutal=a, mas neaba cahim 
do vievima de scuproprios Mm 
plices 

Eva está livre c UM beijo ch 
amor selta à folicidad daquelas 
duas CreALUMS nascidas Mma 
pula OU ra 

Saes SMETISON 


Ds 


Corações cégos 
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1 
(Ota di PDA 


ma 1º 
peguçha 


A Que serás submetido 
não desanimares cessa 
fortuna será tua 
E o ardiloso ancião, continuou 
Lucrecia está sympathi 
sando demasiadamente com ess 


val FRANK LINDERWOOD Vou 
«submettelo à mesma. prova dc 
resistencia e coragem. & omtudo 
serás favorecido: pelas eireuns 
tancias Verás a tuas ordens UM 
optimo navio com Mme tripula 
ção excelente A UinDERWOO! 
darei uma embarcação fragil 
e marinheiros ebrio Sc tÓres 


vencido perderás certamente O 


amor c a dadmitação de [uueri= 
CIA 

Ni manha seguinte partem 
as dous navios-para essi avcm 
cura. LÚGRECIA VAI em: COMP 


mando 


nha de seu 
A loumas horas depols-o navio 
dr LoM já esta cm mal aro 


de À 


CIQqUuanto O NOPERWODOD 


ainda borduja pela costa de vido 
do AM 


desarranjo nas machinas 
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Companhia de Loterias Nacionaos do Brasil 





SABBADO, II DE AGOSTO DE 1923 


109:000$000 


POR 88000 EM DECIMOS 
, 





(Os bilhetes para essa loteria achers 


& rua 1º 


se & venda na séde da Comeanhia, 


de Merço, 38. 
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Mais Talguns dias de marchas 
om chesa Aos Mares desolado 
do extremo norte mas o mundo 
de LUCREÇIA não tem coragem 


vista dos 


para proseguir da Chor 
pu rreberes que scg antepocm 
umtescos « medonhos 


Em vão LUCCA 
que desanime 4 
buscado navio abandonado 
tembradheas palavras do s ellos 
FASTIMAN € acaba pos the deck 


Ih pu ci 


Mo ps rica 
- 


pat por mptorimimente cu ( 
FranNt proseeuir cio acompa 
nhecrá 


Pela muúdrugada no yo 


o naNX tes ue 


LIRA 


ponto [penas 


| VUCRECIA nvistuo na pró 
destemido ( 
JENACS Petra um | CSPeTi 


[Da pock cc di [om dizendo 
não quer permanece! ao Judo 
preferindo morrer 
bravo. Toma um 
peito do 


fa oluto o Hu 


As 


tuo 
devum cobard 
junte q 
pequeno bote d dirige o da 
navio FRANK. que a 
de braços abertos u ordena ú 
marinhagem qugmentem ad 
volocidade do navio, pois ancet 
por chegar do Stamford. ond 
acham os dez milhões de dolar 


do LT 
de reculm 
tl 


aquio 


Infelizmente, porem, apozdua 
horas de marcha seu navio val de 


encontro a um iceberg v naulraga 


Voda a tripulação perece ato 


vada, mas vs dous conseguem 
calvar-se em um fragil bots de 
onde se transportam para. um 


grande navio que se dirige para 


o 4 anad 


[= de 


voltar 1 


cdi, recusando 
patria « renunciando 4 
fortuna vivem felizes unido: 
pulos inquebrantaveis do 
verdadeiro amor 


ade ossec 
clas 


ton FLEMING 


CABELLOS 
BRANCOS?! 


A Loção Brilhante far 
voltar a côr primitiva em 
dias. Não pinta porque não 
é tintura. ão queima por- 
que não contem sães noci- 
vos. E” uma formula scienti- 
fica do grande botanico Dr. 
Ground, cujo segredo foi 
comprado por 200 contos 
de réis. 


Com o uso regular da Lo- 
ção Brilhante: 

1º — Desapparecem com 
pletamente 8s caspas € affec- 
ções parasyterias. 

2º — Cessa a queda do 
cabello. 

1º — Os cabellos brancos 
descorados ou grisalhos vol- 
tam & côr natural primitiva 
semser tingidos ou queimados. 
4º — Detem o nascimento 

novos cabellos brancos. 
çº — Nos casos de calvi- 
cie faz brotar novos cabellos. 

6º — Os cabellos ganham 
vitalidade, tornam-se lindos 
e sedosos e a cabeça limpa 
e fresca, 


A Loção Brilhante é usada 
ela alta sociedade de 5. 
Paulo e Rio. 


PREÇO DO VIDRO 68500 
Pelo Correio 78500 


& venda em todas as 
pharmacias € perfuma- 
de primeira ordem. 


Pedidos = 
antonio A. PERPETUO 
Caixa 1112 — Rio: de Janeiro 


———emmnos 


Em S. Paulo: BARUEL & C. 
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À mais importante e luxuosa revista da America do Sul 


= ———— —-— e mem 


Publicando semanalmente 


dd dana uma completa reportagem 


mo cm tm . 
e a e 


Contos: Modas Ca- photographica dos aconte- 





ricaturas. Chronicas cimentos nacionaes e CS- 
mundana e militar. trangeiros 
INotaveis artigos so- 
bre Historia, Iradi- 
das Ed Grande formato, bellis- 

| ssmas gravuras, um tex- 
nal. Consultorios me- 


| | to atrahente e palpitante 
dico, odontologico e 


das senhoras. Con- cd 





cursos. Noticiario na- A REVISTA DA SEMANA, que é a 
publicação illustrada hebdomadaria de 
maior tiragem no Brasil, offerece aos 
seus annunciantes uma ampla e atrahente 


secção de annuncios, entremeada de gra- 


cional e estrangeiro. 


— — 


vuras e de texto. 


Assignatura um anno (52 numeros) 50$000 


Ê SEIS InEZe su 268000 


Numero avulso para todo o Brasil........ 18200 


Rua Buenos Aires, 103 -- Rio de Janeiro 
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Para 1929 1— 


À publicação no seu genero mais interesante 


do 


mundo, 
quantid ade 


pela 


variedade de assumptos, 
e belleza de chromos. 


PRECO 5$000 
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